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Objetivo 

: P I G OROT I R E 
: acompanhar oa trabalhos em andamento, conforme 

Portaria 

-·· 
1. ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Ao chegar no PI, j~ la ae encontrava o engenheiro Her.!. 

- elides Macedo Anenor tecnico da ASPLAN, com a finalidade de insta - 

lar o abastecimento de ;gua na Aldeia. Oa canos de 2•, de PVC e en­ 

gate r;pido, tipo prÓprio para irrigação, foram remetidos pela 2f0R. 

Ae valetas em uma extensão de 1.500m aproximadamente tinham 

abertas pelos fndios. 

Em uma primeira observação o mencionado engenheiro DIO!, 

sido 

toru-se teneroao quanto ao sucesso do empreendimento. 
1 

ApÓ• aer discutido o assunto, foi feita nova observa - 

çâo com a presença do signat~rio e constatou-se a viabilidade. Assim 

na s~xta feira, dia 16.04 foi comunicado aos chefes indfgenas que 

no dia seguinte seria feita uma tentativa de levar ;gua à aldeia , 
, , - 

em carater experimental e provisorio, ficando a instalaçao definitiva 

va para quando foase um pedreiro e encanador. Devido ao tipo de ca­ 

no adquirido, o de fácil engate, àa 15ha do dia 17.04, a ;9ua est,,e 

va no centro da aldeia, o que proceaaou grande surpresa e alegria a 

toda comunidade. O engenheiro Macedo, me8llt0 se• instrumentos adequa - 
dos, elaborou um croquia de uaa planta cadaatrel d~ aldeias, (VE - 

LHA e NOVA), projetando• distribuição e instalação definitiva do 

abastecimento d•:gua. 
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2. ATIVIDADES EC~ÔMICAS 

A principal atividade econômica da comunidade do PI GO- 
, 

ROTIRE e ·ªJcoleta de castanha, cuje volume ocila entre 1.500 a 
~~ 

2.SOO'fia em cada ano, alternando-se sistematicamente dada S€~ a cas ••• 
tanheira de produç;o %azonal. f poaefvel com um pouco mais de apoio' 

da FUNAI essa produção aumentar de at~ 20%. O maior problema refere­ 

-se a comercialização de caata1tha que é realizada pela Ajudância de 

Altamira. Alia$ não~ propriamente a comercializaçM) pois o 1Rerca- 
, . 

do de castanha e muito firme mesmo porque trata-se de um produto de 

grande aceitação no mercado externo, mas principalmente pelo siste•a 

como é feita a comercialização qual seja: apÓa a coleta1a Ajudância' 

de Altamira manda o barco para apanhar a castanha e com ele alguns' ~. - , . ,. 1nd1oe vao ate Altamara para receber, em espec1e ou produtos de con- 

sumo, permanecendo dias, até mês naquela Ajudância, o que causa tran~ 

torno àquela Ajudância. Essa operação~ realizada algumas vezes em' 

cada safra o que agrava ainda mais o problema. Apenas para ilustrar, 

no perTodo em que este t~cnic• 1~ esteve, 5 (cinco)fndios do PI GORO! - 
• I A TIRE estavam em Altam1ra ha cerc• de um mes aguardando transporte o 

que ocorre,, pe I o Sande irante da fUNA I no dia 29. 04. Outro fato que 

foi constatado: cerca de quinze 1ndios de um determinado Poato, su­ 

bordinado a Ajud~ncia, tinh.am se deslocado para Altamira para rece~ 
I I A 

remo "aaldo" da castanha e la permaneceram, tambea, cerca de um mes 

o saldo a ,ue tinham direito era em torno de Cr$ 8.000,00 (oito ~il 

cruzeiros). f' ,e o ;.::1 CJ t...:;M 
As I ideranças do PI GOROTIRE y;iwl,/MA.11 Ullla hipÓteae que 

, , 
apos verificada a aua viabilidade, podera atender a grande reivindi- 

c~ão da comunidade qual eeja a I igação do PI por estrada de ..-dagem 

a CUMARÚ onde exiate uma boa rodovia que lt;A. Redenção, Conceição do 

Araguaia~- Por esse meio poder-se-ia fazer o transporte e comerei 

alizaçâo da castanha, j~ que em quaisquer daquelas localidades exis- 
* , te bem mercado, nao apenas para a castanha mas tambem para outros' 
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produtos que a comunidade venha produzir. 

A ligação do CUMARU ao PI GOROTIRE por estrada de roda­ 

gem não nos parece diffcil, pois at~ as prOt1imidadea do limite da Re­ 

serva (fazenda do zf BIGODE) j; existe eatrada e daf até o Poato já· 
existe um bom começo pois havia U111 traçado de estrada de rodagem pas­ 

sando por GOROTIRE onde chegou a ser realizado alguns serviços e até 

meS1DO já ter saido vefculo por terra, do PI, por ocasião dos serviços. 

A distincia do PI at; -a fazenda do zf BIGODE, é cerca de 22'~m, paa - •. . ,. 
. .--.:· sando pe I o Posto de vi g i I aac i a do PONTE e, por i nf oraaaçoea í:•: um traÇ,â 
I , ' .•. 

do muito favoravel a construçao de estrada, carecendo entretanto de 
, - ponte sobre o lgarape PONTE, que por ser nas cabeceiras desse nao de- 

.r 

ve oferecer maiores dificuldades. Para tal construção poderá ser soll 

citada a colaboração do Projeto CUMARU que dispÕe de maquinas (ou pe­ 

lo menos tem a sua disposição) suficientes para• obra. 

A ligação rodovi;ria do PI GOROTIRE vir;, além de aten­ 

der um dos maiores anseios de comunidade, tirar a dependência do trans 
ptlfi!,(,O , ,- 

porte fluvial pelo Rio Frexo, sempre problematica e totalmente invi.t 

vel no perfodo de maio ou mesmo abril, como ocorreu esse ano, a outu­ 

bro. 

Outra atividade de grande importância á o artesanato i!!, 

dfgena, de excelente qualidade, que com a instataç;o da cantina vem 

experimentando um extraordinario incremento. f neceas:rio que a cantl 

na funcione regularmente para que não haja problemas futuros j; que 

os fndios te~ na cantina um grande apoio para suas atividades. 

2. PRCGRAMA OE DESENVOLVIMENTO DAS COMUNIDADES 

O chefe do P0sto eat; muito preocupado com um r~dio que 

recebera para elaboração do ante-projeto de desenvolvimento das comu­ 

n i dadea. A comunidade deaenvo I ve atividades agr·f co I aa suf i e i ente para 

o seu consumo, não produzindo e.xcede•te, a não ser farinha cujo exce­ 

dente ~ ~1Ado, agora, pe Ia própria FUNA I para abastecer oe Postos ' 

de Vigilância. E n;o haveria razão para produzir além de euaa necesai - 
dades j: que o transporte gravaria qualquer produto agrfcola. Pode-ae 
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dizer que na comunidade GOROTIRE existe fartura de produtos de roça 

não tendo qualquer dependência externa de tais produtos. Oa recursos' 

financeiros, disponfveis para o projeto aão da ordem de CrS •••••••••• 

2.000.000,00 (dois milhÕea de cruzeiros). Com tal solicitação criou - , 
-se o impacto vez que e de todo incoveniente dinamizar a atividade a- 

f - ., - 9r1cola, pelas razoes Ja expostas e aobre tudo para nao alteNar 

esquema prÓprio da co1n1111idade que vea ae desenvolvendo muito bem aeaa 

p~rticipação da FUNAI, participação essa que poder~ induzir• um pa - 

ternalismo por todos os aspectos deaaconaeJhável. Outras atividades' 

UID 

que poderiam ser desenvolvidas, de acorda com os objetivos do progra­ 

ma seriam o extrativismo e a pecuária. A primeira, vem de~ muito ' 

sendo executada pela comunidade, atrav~a da coleta de castanha, com' 

relativo sucesso, carecendo de repensar uma forma maia racional de 

,,-..., 

comercialização. Para projeto de pec~ria, embora a região seja alta­ 

mente favor~vel à atividade, os recursos diaponfveis são insuficiente. 

Com o exposto e por sugestão das lideranças, fora111 ai i­ 
nhadas algumas proposiçÕes q11e embora não correspondam ao eapfrito do 

programa, representam o que de mais conveniente poderá ser realizado' 

di f • com os recursos epon,ve,s. 

O signatário trouxe alguns elem0ntos da ;rea e com ou­ 

tros que poderão ser colhidos em Braaflla e mais• ajuda dos setores' 

competentes da FUNAI, propriciar~ a elaboração do projeto •qui em BrJ! 

sflia, dependendo obviamente da aprovação Superior. 

a que segue: 

, . a de liq,ar acro; ue, ensY•o 
As lideranças mànifeataram • grande deaejo de ter 

~aldeia uma máquina para limpar arroz, alegando que e comunidade ' 

com uma população de 600 peaaoaa, o vof.,... de arroz consumido: bem 

significativo e o deaperd(cio causado pelodeacascamento através do 

pilão, é bastante grande, além do tempo gasto para tal. 

Ex iate no mercado ~ tipo de Áqu i na compacto e de ba i- 
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xo cuato que atenderia perfeitmnente a c0tnunidade. 

b) Recueer9câo do engenho de cang 

Existe um muito bom engenho de cena no PI, engenho ea ~ 
se desativado h~ vários anos, 8lle8 cujas ferragena estão em boas condi 

~ 
çÕea, necessitando de recuperação de parte de madeira e construção do 
abrigo. 

e) Instalação de focnoa e t15haa e equipamentos para fsj- 

tuca de c1e1dur1 

Praticamente a comunidade tem dependência para aua 

alimentação, apenas de açucar. Com a inatalação de engenho, acabaria' 

tal dependência. 

<l) Plantação ge 05 hectares d,t cana de açyçac 

Oa fndios já cultivam cana em pequena eacala, utili - 

zando-a apenas •in natura•. Aa mudos poderão ser conseguidas com os 

prÓprios fn<lioa e eventualmente em fazendas vizinhas (R(l..1EIROS). 

e) Recuperaçio da casa dos homens (~GOB) 
# • • Construçao p1ao de c,mento, troca 

ção de 03 chuvelros.(Coordenação de engenharia). 

f) Çonstcvçio s1H çASQN 

cobertura e conatru ~ 

Croquia, de acordo com a pretenaâo do capitão CA~ON, 

para ser discutido com a Coordenação de engenharia. 
9) Aumento casa capitão TOTOI 

Croquis elaborado de acordo com a ventade do capitão' 

TOTOI. pare ser diacutido com a Coordentçao de engenharia. 

h) Con•:tnt&ie 4.1 "; • ,., •t r • 2t ,,. •, 
Existem apena• duaa apert·a<Hla aalaa de aula, insuficl 

entes para o nÚmero de alunoa existentes. Eatando na;,... um servidor' 

lotado na Divisão de Educação, que com •• ,. propriedade poderá trater' 
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do assunto. 

;) Aguisi,ão da 92 bµ cce, 
Destinados a operar o engenho. 

j) Constcucão casa para chefia do Posto 
Não existe casa para chefia do posto. Atualmente o 

P , 1 • ,J, o • ,, chefe do I esta so te,ro r •• ª pre•nde se casar em agosto que criara 

um problema. 
,,,...._ 1) Construção de abrigo para m~guina de arroz 

m) Reforma do a I oJeento cant i Qt 

Recuperação da cobertura e instalçÕea sanitariaa. 

3. l(;ORRENCIAS NO PERfooo 
a) No dia 17.04, esteve no PI GOROTIRE, o coordenador' 

do Projeto CUMARU, Dr. WALD l~acompanhado do Or. CUNHA também do proj~ 

to e mais o pi t oto do he I i c~tero, oportunidade em que foi pt,c,J')(,,"">fa., 
pelo coordenado~ a desativação do sub posto de vigilância da Barra do 

Ponte com o Arraia e a sua transferência para as cabeceiras do igara­ 

~ Ponte, a 1n<>ntante do Posto de Vigilância do âgara~ Ponte. A esse 

respeito foi feito um rádio ao Diretor do 000 comunJcando a propoai - 

ção. ApÓs estudar, juntamente com as lideranças indfgenaa e chefe do 

P 1 , bem como o pessoa I dos postos de vi 9 i I ânc ia, chegou-se ao consen- 

so de que a desativaç~ sugerida é de todo inconveniente vez que 
, 
e 

um dos pontos de maior pressão dos garimpeiros e mais prÓximo a ai 

deia. 0a fndios temem a penetração de garimpeiros através da garganta 

do Arraia por ser de muito fKil acesso e ser justamente naa cabecei­ 

ra• desee igarapé onde estão oa garimpew de Maria Bonita e Taraan , 

o que muito provave16ente Induzirá os sarimpeiroa a proc•••rouro ao 

long0 do lgar~ Arraia, além dos limites fJxadoa de acordo com a co- 
~ munidade ind19ena. 
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noaaa chegada a aldeia, o capitão CA­ 

estava em viagem. a fa%enda Rio Dourado, a cerca de um dia de via - 

gem de barco. Referida fazenda mantem um bom c~rcio e os fndios, pa- 

rece, são sempre bem recebidos na fazenda, pela peaaoa de seu gerente, 

Dr. Paulo. Levam al9U11aSObjetos de artesanato ou produtos agrfcolaa '* 
que trocam por bens de consumo. O referido CA~ON retornou no dia de 

noaaa chegada. 

Maia duas viage~ foram realizados àquela fazenda, uma 

vez para levar oa guardas de vigilância que foram a Conceição do Ara - 

guaia para cuidar de documentos e outra para levar o Dr. Macedo que 

ficara "tranapo~e ~uardan~ avião que não foi poaafvel. é,c:e viagens 
foram nece~rias em virtude de cancelamente do vôo da FAB que deveria 

ser realizado no dia 21.04. 

e) Na sexta feira, dia 17.04 houve um cli111a de tensão' 

na aldeia devido a discussão entre os capitães CARON e TOTOI por quea­ 

tÕes internas e t~bem por estar o capitão CA~ON com seus I iderados u­ 

sando maia o barco do que o capitão TOTOI. Os capitães foram convida - 

dos para jantar conosco oportunidade em que foi feito um apelo para ' 

que não haja atritoa entre•• lideranças. Foi-lhes demonstrado o apoio 

que a FUNAI tem dado aos Gorotire não apenas pela presença de pessoal' 

de Brasflia em permanente rodTsio na área, mas pelos trabalhos e obras 

em beneffcios da c01nunidade. Os ~nimoa serenaram e o clima era tranqui - 
lo quando da saida do signatario do PI GOROTIRE. 

d) Grassou um surto de gripe violento afetando toda po­ 

pulação indfgena e não indfgena existente no PI. Cabe aqui, a bem da' 

justiça um voto de louvor à miaain;~ia BETANIA, que embora tambem mui­ 

to gripada, atendeu com muita abnegação a toda e população. O surto e- 

pidêmico inic~u no dia 14 atingindo toda população UIINI semana apÓa 
, 

Por sorte o estoque de medicamento deu para atender ate o regreaeo 

Bandeirante que trowce uma boe quantidade de medice11ento• de Selem 

justamente no dia 29.04. At~ • noaea eaida, havia tido 1m1 Óbito, 

• 
do 

, 
dia 
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29.04, de uma criança recem-naacida (S dias). 

5. CONCLUSXO 

Eaae signatário permanece na expectativa de um promun ... 
ciamento superior com respeito ao item 3 - PROGRAMA OE OESENVOLVIMEN ~ 
TO DAS COMU~IDADES, para, ae for o caao mentar o ante projeto como 1 

foi sugerido. 

Brasf I ia-DF, de Maio de 1981. 

VALTER FERREIRA MENDES 
Eng. Agro.•[• 

r: 

VFM/eamr 
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